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_Resumo
As infeções por Salmonella enterica são uma das causas mais frequentes 
de gastroenter ite aguda em todo o mundo. Entre 2014 e 2017 foram rece-
bidas no Laboratório Nacional de Referência de Infeções Gastr intestinais 
do Depar tamento de Doenças Infeciosas do Instituto Nacional de Saúde 
Doutor Ricardo Jorge (INSA) 1124 estirpes de Salmonella isoladas de 
doentes por tugueses provenientes de várias zonas do país. Foram identif i-
cados 68 serotipos diferentes, sendo os mais frequentes S. 4,5:i:- (n=372; 
33,1%), S. Enter itidis (n=335; 29,8%), S. Typhimurium (n=208; 18,5%),
S. Rissen (n=28; 2,5%), S. Typhi (n=25; 2,2%) e S. Stanley (n=12; 1,1%). 
Os serotipos de Salmonel la identi f icados no per íodo entre 2014 e 2017 
acompanham a tendência europeia, nomeadamente no que se refere à 
diminuição de S. 4,5:i:- e aumento de S. Enter it idis. A serotipagem e a uti-
l ização de metodologias moleculares são fundamentais para a monitor iza-
ção das salmoneloses humanas, par ticularmente na deteção de sur tos 
e identi f icação de estirpes resistentes. Neste contexto, é fundamental 
manter e promover a colaboração entre os diversos serviços de saúde 
nacionais e internacionais, de forma a garantir a vigi lância e controlo das 
infeções gastr intestinais em geral e por Salmonel la spp em par ticular.
_Abstract
Salmone l la ente r ica infect ions are one of the most f requent causes of 
gastro intest ina l d isease around the wor ld. Between 2014 and 2017, 
1124 Sa lmone l la st ra ins iso lated f rom Por tuguese pat ients, f rom severa l 
a reas of the countr y, were sent to the Nat iona l Refe rence Laborator y for 
Gastro intest ina l Infect ions of the Inst i tu te of Hea l th Dr R icardo Jorge of 
Por tuga l for se rotyp ing. S ix ty e ight d i f fe rent se rotypes were ident i f ied, 
and S. 4,5:i:- (n=372; 33,1%), S. Ente r i t id is (n=335; 29,8%), S. Typh imu-
r ium (n=208; 18,5%), S. R issen (n=28; 2,5%), S. Typh i (n=25; 2,2%) and 
S. Stan ley (n=12; 1,1%) were the most f requent ly detected. Sa lmone l la 
se rotypes ident i f ied in Por tuga l between 2014 and 2017 are in l ine wi th 
the European t rend, name ly wi th regard to the decrease of S. 4,5: i: - 
and increase of S. Ente r i t id is. Serotyp ing and molecu lar t yp ing are fun-
damenta l for sa lmone l los is moni tor ing, par t icu lar ly outbreak and res ist-
ance detect ion. In th is contex t, i t is ex t reme ly impor tant to mainta in and 
promote the co l laborat ion of severa l nat iona l and inte rnat iona l hea l th 
se r v ices, in order to ensure gastro intest ina l in fect ions contro l and v ig i -
lance, par t icu lar ly Sa lmone l la spp. infect ions.  
_Introdução
As infeções por Salmonella enterica são uma das causas 
mais frequentes de gastroenterite aguda em todo o mundo. 
A transmissão ocorre principalmente através da ingestão de 
água ou alimentos contaminados, mas também pode ocorrer 
por contacto direto com animais e com o próprio Homem. 
Os sintomas são na maioria ligeiros, embora algumas formas 
invasivas de salmonelose possam conduzir a situações clíni-
cas mais graves. Os serotipos de Salmonella enterica mais 
frequentemente identif icados nos humanos são S. Enteritidis, 
S. Typhimurium e S. 4,5:i:- (1,2).
_Objetivo
Com este estudo pretendeu-se descrever os serotipos de 
Salmonella enterica identif icados no Laboratório Nacional de 
Referência de Infeções Gastrintestinais do Instituto Nacional 
de Saúde Doutor Ricardo Jorge (INSA) entre 1 de janeiro de 
2014 e 31 de dezembro de 2017.
_Material e métodos
Realizou-se uma análise retrospetiva dos serotipos de Salmo-
nella enterica identif icados no INSA entre 2014 e 2017. Os 
serotipos foram determinados de acordo com o esquema de 
classificação Kauffmann-White-de Minor.
_Resultados
No período em análise, foram recebidas no INSA 1124 estirpes 
de Salmonella enterica, isoladas de doentes provenientes de 
várias zonas do país.
Das estirpes recebidas, 75,4% (848/1124) foram isoladas a 
par tir de fezes, 10,1% (113/1124) de sangue, 1,1% de fezes e
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sangue (12/1124), 3,6% (41/1124) noutros produtos biológicos. 
Em 9,8% dos isolados (110/1124) não foi possível conhecer o 
tipo de amostra que lhes deu origem. 
Foram identificados 68 serotipos diferentes, sendo os mais fre-
quentes S. 4,5:i:- (n=372; 33,1%), S. Enteritidis (n=335; 29,8%), 
S. Typhimurium (n=208; 18,5%), S. Rissen (n=28; 2,5%),
S. Typhi (n=25; 2,2%) e S. Stanley (n=12; 1,1%) (gráfico 1). Nos 
restantes 144 (12,8%) isolados de Salmonella enterica foram 
identif icados serotipos considerados menos frequentes, dos 
quais 3 estirpes eram S. enterica subespécie salamae e 7 es-
tirpes S. enterica subespécie diarizonae. (gráfico 1).
Apesar do serotipo de S. Typhimurium monofásica (S. 4,5:i:-) ter 
sido o mais frequente nos quatro anos em estudo, verificou-se 
uma tendência decrescente ao longo do tempo, representando 
38,6% dos serotipos em 2014 e 26,6% em 2017. Em contrapar-
tida, houve um aumento do serotipo de S. Enteritidis de 15,7% 
em 2014 para 37,6% em 2017 (gráfico 2). 
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Gráfico 1: Distribuição dos serotipos de Salmonella enterica 
identif icados no INSA entre 2014 e 2017 (n=1124 
isolados).
Gráfico 2: Distribuição temporal dos serotipos de Salmonella enterica identificados no INSA 
entre 2014 e 2017.
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_Discussão e conclusão
Os serotipos de Salmonella enterica identif icados no INSA no 
período entre 2014 e 2017 acompanham a tendência europeia, 
nomeadamente no que se refere à diminuição do serotipo
S. 4,5:i:- e ao aumento de S. Enteritidis. Este aumento do se-
rotipo de S. Enteritidis tem sido relacionado com o aumento 
de surtos causados por este serotipo (1). Acresce que neste 
e noutros estudos têm sido identif icados serotipos pouco 
frequentes, igualmente responsáveis por salmoneloses hu-
manas, e, só por isso, impor tantes em saúde pública (1,3,4). 
Em conclusão, a serotipagem e a util ização mais alargada 
das metodologias moleculares disponíveis (MLST, MLVA, 
NGS) são fundamentais para a monitorização das salmonelo-
ses humanas, nomeadamente na identif icação de serotipos 
pouco frequentes ou nunca antes detetados, de estirpes 
resistentes e na deteção de surtos. Neste contexto, é funda-
mental manter e promover a colaboração entre os diversos 
serviços de saúde nacionais e internacionais por forma a ga-
rantir a vigilância e controlo das infeções gastrintestinais em 
geral, e por Salmonella spp em particular.
Agradecimentos:
Os autores agradecem a colaboração dos Serviços de Patologia 
Clínica que enviaram estirpes de Salmonella spp. À Doutora Cristina 
Furtado pela revisão científ ica do artigo.
artigos breves_   n. 11
_ 
Instituto Nacional de Saúde Doutor Ricardo Jorge, IP
Doutor Ricardo Jorge
Nacional de Saúde
_Instituto Observações_ Boletim Epidemiológico
www.insa.pt
número
22
2018
Referências bibliográficas:
(1) Silveira L, Marques A, Machado J. Infeções por Salmonella enterica no período entre 
2000-2012. Boletim Epidemiológico Observações. 2013;2(Supl 1):14-16. 
http://repositorio.insa.pt/handle/10400.18/1680
(2) European Food Safety Author i t y, European Centre for D isease Prevention and Con-
tro l ). The European Union summary repor t on trends and sources of zoonoses, zoo-
notic agents and food-borne outbreaks in 2016. EFSA Journal. 2017;15(12):5077. 
https://doi.org/10.2903/j.efsa.2017 
(3) Si lveira L, Marques A, Santos J, et al. Salmonel la enter ica: serotipos menos frequen-
tes com impor tância em patologia humana, carater izados no INSA entre 2002-2013. 
Boletim Epidemiológico Observações. 2014;3(Supl 3):44-47. 
http://repositorio.insa.pt/handle/10400.18/2297
(4) Si lveira L, Marques A, Conde, P, et al. Serotipos de Salmonel la enter ica em amostras 
ambientais, 2002-2013. Boletim Epidemiológico Observações. 2014;3(Supl 4):9-11. 
http://repositorio.insa.pt/handle/10400.18/2552 
